
�no XXXVIII T�V)��, 18 de Dczembeõ de 1971

A comitiva que
acompaœha o sr,

M i a.rs-t r o das
Obeas Páblicas na
sua visiía à nossa

: provinda é cons­
,tihdda pejas se­

l{l'l,i'lil,t,es e n li d a­
des:
Kug.o, P, a-l In a

Car los, Director­
" -Geral dos Servi­
ços Hidráulicos;
Eng.oManueIGas­
par, Presidente da
Junta AuMnoma
de Estradas; Eng.
,H&Fácio de Mou­
ra, Director - Ge­
ral dos Serviços

de Urbanização; Eng," Jorge
Mesquita, Presidente do Fundo
de' Fomento da Habitação;
Eng." Luis Guínapo Fcronha,

, (O<m"n� fICI I.· pilgCfUJ)
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A Câmara Municipal, em co-
,

laboração com a Escola Técni­
ca de Tavira e cem o alto pa­
trocinio da Seciedade de Geo­
grafia, vai promover, sábado,
dia 18, pelas- 21,30 hopas, no

salão nobre d-o Paços- do Con­
celho, uma palestra subordine­
nada ao tema «Prevas H:iislol'i­
cas des Objeetivos Nacíonais«,
sendo palestrante- (1) 'rev. padre
Franco Araujo,

COMO estava anunciado realizaram-. tz�¡:.:..'!+:+!+!£!:t:�!:m!:!:!:!:!8!:��:��!:!:t:�K+».,.:«+æ:t:!:«+!$;;���+:�!:!3_\
se nos passados' dias 4 e 5 do cor-

rente' mês, as cerímõnlas programa-
das para a Festa da Carta Constitu- () ,4' Idonal ao elube Rotário de Albufeira. U m C\ n ()Cumprindo ifltegl'almente o progra-

.. I' '� •
.

..'
(OontiflllCl fUJ I.· f)4g'fUJ),

o Sr. Ministro das Obras Públicas ·I� IL�¡\ IEI«Ei�A�"Mi�RiSl
,- --_,. - ' Entrevista do Presidents Nixon com o Presidents do f�
qll€ já s,e encontra no Alg�rve' Conselho, Prof. Dr. Marcello Caetano �

vlsi,:tará 'hoje TAV-IRA às 15 h,o,ras

f.r.a'l)camente aniæadesa, Eseee­
,ve a�uele j:ornat;

.

(( Parece nãe bav-er nada- ca­
paz, de-deter ei) n�U1era, erescen«
te lile lU!F'¡<sia>s '{ue aCOi'rem Q,

POCttugaJ. Os- plllim,-ei>J1oa-, �cl>os
relativros a J!971 mÜ8tl'aRl <¡.ue
fo-ram hat·idos e&te aoo tod08' 08:
«reco'rds� res'pe¡;.ta�te�'à entra:-

€la de turistas, po
Pa'fs.-,. ea>lt receitafr
tupiSflca'8' aumen,.·
ta·f¡�m para 133

, mil,hil-es de' d;óla<­
res (372:4,000 00f)\
de escu-d'Os). '4t9
por cento ma,is dIe
que no ano tran­
sacto ».

« O tota-l d-e 3,4
milhões de .uris­
tas T'egistado em

1970 foi este alO'O'

ultrapassado, tu­
do indicando ser

possÍ\'el atingir
em 1973 os 4,B mi­
lhões de turistas�
que gastem 285
milhões de dMa­
res (7.980,000,000
de escudos) As
esta tísticas falam
p-or si próprias}
se as compararG
mos com os nú-

(Conllnua na 2.9 pAgina)

Numa Sessôo P'úbli.ca, no" Câmara· Municipal,
's'eT'ão estudad,os alguns p,reblemas d.e grond,e
interesse para o Concelho.

,

,

"
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I O Ii)£PUTADO ALGARVIO II ENG.'" LEAL DE OLIVEIRA I
� FALo.U A PROf'ÓsíTO DA LEI DE MEIOS 8'

Transcrevemos a seguir algumas passagens'
da S'W õrttõante intervenção

A Lei de Mel'as'para 197i2 tnsese-se
no esquema adoptada para as que
aqui foram apresentadas e díscutídas
nos anos de 1969 e 1970.
Nat') é necessério, por censegulnte,

tecer consíderacões neste partícular
até porque o parecer da Cemíssão de
Economia permitirá a Vosssas Exce­
lências tomar conñecímento da's con-

clusões apuradas no seu seio em

grande parte, já referidas aquando da
discuesão da Lei de Meios para 1'971.'
kssim s-endo, resta-me tão somente

cñamær a atenção de VOSSllS Excelên­
cias e do Governo para alguns pontos
que considero da máxíma-importâncla
para a vida económica do País e do
dístríro que represento,
Em prímeíro lugar e tendo em aten­

ção Il politica fiscal anunciada pelo
, Governo na Lei em discussão permi­
to-me novamente apelar para a boa
compreensão do Senhor Ministro das
Flnançæ: para o grave problema que
aflige 88' zonas diminuídas do sudeste
alentejano e nordeste algarvio. .

Estenderel o meu apelo para todas
8S eutras regiões onde a natureza não
f<1i' pródiga na cobertura. pedoíõglce
e onde devido à crise agrária ali en­
démica e avolumada no último decé­
nio pela intensa emigração e altea­
mento doa materiais necessérios ao

preeeesc produtivo, os rendimentos

(Pontí� � 8.· p4gtfiG),

HOJE, pelas, 15 horas, o .sr, Eng.o Rui Sanches, il-ust-re titular
da _pasta das Obras Públicas, acompanhado pelo sr. Dr.

Ma.¡;¡.�r Esquivel, Governador Civil do Distrito, visitará Tavira,
realæando-se no salão nobre dos Paços do Concelho, uma sessão

pú¡bliida de trabalhos, onde serão tratados os seguintes assuntos:

1 - Pesquisa de água em Santa Catarina.
2 - Remodelação da- rede geral de abastecimento de água a

Tavira e a algumas freguesias rurais.
..

-3 � Hede geral de esgotos de Tavira,
'

4 --- Urbanização da Ilha de Tavira e construção dos acessos ir
mesma.

5 .;_ Aquisição e urbanização da Quinta da Saúde.
6 -- Urbanização do Bairro de Ca-as Económicas,
7 - Recoustrução do Bairro Jara.
8 - Hestauro e adaptação da Igreja da Misericórdia.
S -- Adaptação da Igreja de Nossa Senhora edo Besarlo.
lO - Desassorearnenfo da barra do Rio Gilão e regularização

do regime torrencial des-te rio.
11 -- Construção duma doca para barcos de recreio.
12 - Conclusão da Estrada Nacional n," 397.

'As l5 h. 45 m, - Visita aos seguintes locais: - Ilha de 1'a­

vir.a e seus- acess?s, Quinta da Saú.de, Igreja d,� Miseri.córdia,
Balero Jara, Igreja de Nossa Senhora do Hosáeio e Bairro de
Cà'S'8S de Renda Eco-nómica.

Cerimónias do Entrego do (orlaConsti-·

lucional, 00 Rotary (I:ub:e de AI'bufei,ra

PAR'E;CE confirmar-se que o

nosso pals está em v-ias de
se tornar uma das maiores po­
tências turtsticas do Mundo.
Ainda agora o jornal. inglês
«Financial Timeg.» revelou, num
artigo do seu correspondente
em Lisboa, que Portugal esta,
neste aspecto, numa posição

FES1! DO tlA'fkL
00 PfSSOAllrA CA'fIlARA Uf IAvtRA
Realiza-se no próximo dia 18 do

corrente, pelas 1'5 horas, no Cine­
-+eatro Ant'ónfO' Plnlæiro, desta d­
dade, 'a Festa de Natat do pessoal da
CAmara de Tavira, premosíde nelo
Centre de Alegria no, Trabalho, com
o pl'ogrsma se.�uiitte:

.

Distrfbui-çã'o de-wbsfdios·l!:o& 'll'sso­
elades, oferta de brin<lIJedos' aos.éí­
l40s das mesmes e djtlt'r.lbul�ão de-,
prémlos escoleres,
A fe'St.. 8�t� ��ril1)arttada por Iln-t

gr-ypo de- ..prectaaotf plt�a�(;)&', e�pre8-
sament� contltatado, flua' stellrqr o

ambiente.
-

.
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� Sema,rla do LJhramar
- ,

-

na Sec'ção Uce,al de, Tavira

�.z�:«Œ_,

I o Minis:lro da Marinha,
.' Ahniir.ante Pereira Cres­

po presidiu à cerimónia

do lançamento à água
da' primeira Doca flu­
tuante co n str u í d a em

e&f.aLe�ros portugue'Ses�'
espedahnente des,ti�ada
à reparação�:de ,�subma-

TROVA A Semana do Ul'tramar. feliz inlcia­
t'V8 da Saciedade de· Geo�rafla de

. Lfsboa, fbi comemorada ita Secção
pcea'l de Ta\llra, com prel,éc�ões fei­
tas em todas as aulas pelo sr. dr.
Pranclsco Manuel Pontes de Brito
Lima, vice-ref tor daquele modelar es­
tabelecimento de ensi'no, versando o

tema: «Provas Históricas dos Objec­
tivos Nacionais».

rinos. • ombição não se queda, ,

Mem se mede em, oparelho,
Itm por 1!sc:udb a moeda
(amo a ,aidade o espelho.

v. p_

�'¡/SITAR é ir a casa de alguém oa a am la­
¿;li gar, por cortesta, recreio, devoçilo oU no

e.rercicio de qaalqrtermissilo,passarrevista, etc .

Há vis#as que nos são queridas, qae mar-•

•

• VISITAS
cam, qae avivam sentiméntos de simpatia e es- •
treitam ainda mais os laços de amizade.

Quando se escolhe o lar de am amigo para
conversar de assantos sérios, para tratar de
problemas de transcendente interesse polllico-

Continua na 2.- página
t- ÍlIIIIIiI ......
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Fazem Anos:

Hoje - D. Carmo de Jesus Dias Pe­
reira, D. Maria Ana Estevens Rodri­
gues Eetêvão e menina Maria Lufsa
Baptista Peres.
Em 19 - D. Maria Fausta Teixeira

Tello, D., Maria do Nascimento Men­
donça Eduardo, 1). Irene da Sliva Lan­
ça, D. Maria Carlota de Oliveira Cruz,
D. Maria Virginia Laranlo Correia,
D. Maria Fausta, srs, Joao Amaro
.Faustc, Fernando Dárlo Bandeira
Carvalho e meninos José João Guer-

'

retro da Conceição, Luis Eduardo
Raimundo Madruga, Fernando josé
Raimundo Madruga e menina Maria
Aldomira Ponces Sebastião Gonçal­
ves.
Em 20 - Sr. dr. Vasco da Fonseca

e menina Filomena Matia Santos Rai-
mundo.

'

Em 21 - D. Maria Tomé Pinto Ca­
vaco, D. Maria Graciete Lopes, da
Cruz.D, Marla Lidia Coimbra Fagtin:
des, sr, Sebastião Ribeiro Gal\lilo e

menino josé Manuel Amaro Olas.
.Ern 22 - D. Maria Adelina Neto
Pereira, D. Msria Celeste Palmilha,
D. Maria Honorato Fialho de Men­
donça, D. Maria Natália Torres Lei­
ria, D. judite Lopes Páscoa, sr. Ro­
gério Fernandes Gonçalves Garcia,
menina Maria judite Lopes da Cruz e
menino José Manuel Ventura Falelro.
Em 25 - D. Aizira Matos Amaro,

D. Elisa jara Lino, D. Belmira Lopes
Ribeiro Louro Pedroso, ars. Leonel
Avelar Ferítas, Sérvulo Correia Ro­
drigues, Manuel josé de Carvalho e

dr. Rogério Peres.
Em 24 - D Maria Natália Ribeiro

Gaivão Cansado e menina Lisete Del­
fina Pires Rodrigues.

o Sr. Ministro das Obras Públicas
ho] o TAVI�Avislta.·á

(Ootltinuaç40 ela 1.· pdll'fIG)

Inspector-Superior do Cons�­
lho Superior de Obras Publi­
cas; Dr. Manuel Gonçalves.
Presidente da Junta Central de
Portos; Eng." Soares Lopes,
Subdirector-Geral das Constru­
ções Escolares; Eng." Pedreira

Rotary Clube
de Albufeira

(Contlnuaçlo da 1.· pltglna)

ma previamente estabelecido. ini­
cíaram-se 88 referidas cerimónias no

ljábado à tarde, com II recepção da
familia rotaría no salão nobre da Cã­
mara Municipal de Albufeira, tendo
sido recebida II comitiva pelo vice­
-presidente daquela autarquia, que
apresentou cumprimentos de boas
vindas e seguidamente convidou to­
dos os presentes a assistir à proíec­
ção de um filme sobre Albufeira, no
Cine-Pax desta vila, No final foi igual­
mente oferecido pela Câmara Muni­
cipal um beberete a todos os convi­
dados e visitantes rotãríos.
Prosseguindo o programa, durante

II noite de sábado, teve lugar no Ho­
tel Balata' uma -Noíte Algarvia., com
a exibição de variedades de folclore e

um baile, com que o Rotary Clube de
Albufeira quis obsequiar todos os

seus convidados.
Do domingo, dia 5, os festejos cul­

minaram com a cerimónia solene da
entrega da Carta Constitucional du­
rante um almoço de confraternizeção
rotaría realizado também no Hotel
Balaia, sob a presidência do sr . .Joa
quim Manuel Cabrita Neto, presiden­
te do Clube em Festa, desempenhan­
do o protocolo o sr, René Moussalt,
que saudou todos 011 presentes e a se­

cretaria esteve a carao do sr. dr, josé
Ramos e Barros, que leu o expedíente,
Aberta a sessão pelo presidente,

este convidou o sr, Governador Civil
de Faro, convidado de honra, vice­
-presidente da Câmara Municipal de
Albufeira e Past-Governador do Dis­
trito Rotário n.O 176 eng. Sérgio Me­
deiros, a efectuarem respectívamente
II saudação às bandeiras do Rotary,
Nacional e de Albufeira.
Seguidamente, foi a vez do Delega­

do do Governador do Distrito Rotá­
rio para a formação do novo Clube.
dr. Luis Anselmo, sócio do Rotary
Clube de Setúbal, fazer a oferta sim­
bólica do sino rotário ao presidente,
sr. Cabrita 'Neto.
Proceceu-se a seguir à apresenta­

ção rotaria que terminou com a troca
de galhardetes entre os clubes presen­
tes. Destes era notória a-presença de
todos os clubes rotários do Sul, ainda
muitos do Norte, assim como o de
Luanda.
Após a cerimónia da entrega da

Carta Constitucional pelo Past-Go­
vernador eng. Sérgio Medeiros, ao

presidente do neófito Clube, admitido
em Rotary Internacional em 15 de Ju­
ilho do ano corrente, procedeu-se à
imposição dos emblemas a todos 08

sõcios do jovem clube de Alb.ufeira.
Na altura própria o presidente deu

a palavra aos representantes dos vá­
rios clubes presentes, destacando·se
em primeiro lugar o dr. Seabra Car­
queijeiro, do Rotary Clube de Setúbal,
que falou como padrinho; dos clubes
vizinhos de Faro e Portimão, repre­
sentados pelos seus presidentes res­

pectivamente srs. Gamboa Morgado,
dr. Meneres Pimentel e ainda o pre­
sidente do Clube de Lisboa, sr. joa­
quim Ferreira Queimado, por ser re­

presentante do Clube mais antigo de
Portugal, falou em nome de todos 08

Clubes rotários portugueses. Por úl­
timo falou em seu nome e no do seu

clube e do Porto, o decano' dos rotli­
rios portugueses, sr. Domingos Fer­
reira, salientando a propósito que a

instalação do Clube de Albufeira \lem_
ao encontro da necessidade de cober­
tura de todo o território português
por mais clubes r,otá�ios. .,

No momento próprIO, o preSIdente
Cabrita Neto, começou por agradecer
multo reconhecido a presença honro­
sa das autoridades que se dignarám
corresponder ao seu convite, desta­
cando além d08 já mencionados, co­
mo sejam os srs,: dr. Manuel Esqui­
vel, GO\lernador Civil do Distrito de
Faro e Vice-presidente da Câmara
Municival, sócio do Clube, a do dr.
josé Manuel Pearce de Azevedo, pre­
sidente da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve e a toda a grande
familia rotária ali representada.
Ao longo das suas considerações

de indole rotária, o presidente fez uma
breve resenha do que já foi e do que
pode \lir a ser a actividade do jovem
Clube de Albufeira, sempre animado
da melhor boa vontade de servir a co­
munidade em que está integrado.
Ao encerrar a sessão o sr. Gover­

nador teve palavras de agradecimen­
to pela maneira gentil como ele e s�a
esposa foram recepidos naquela festa
de tão assinalada amizade e compre­
ensão humana, terminando por brin­
dar pela prosperid.ade do novel Clube
Eotário de AlbufeIra.

f\

CONVERSA DA SEMANA

\v)[SJlIA\Sde Almeida, Director-Delegado
dos Edifícios de Segurança e

das Alfândegas; Arq. Fernando
.Peres, Director de Serviços e

Monumentos; Eng.-Manuel Ma�
tias, Director dos Serviços Ma­
rítimos; Eng." Queiroz de Mo-

, rais, Director dos Serviços de
Salubridade; Eng. o Leopoldo
Gouveia, Director dos Servi­
ços de Melhoramentos Rurais;
Eng," Gomes de Almeida, Di­
rector dos Serviços de Planea­
mento Urbanístico; Eng." Fer­
nando Maymonne, Chefe de
Divisão de Melhoramentos Ur-

, banos ; Eng.· Franco e Abreu,
Chefe da Divisão Técnica da
Direcção de Serviços de Pon­
tes; Arq. Rui Couto, Director
dos Monumentos do Sul; Eng.·
Celestino Neves David, Direc­
tor das Construções Escolares
do Sul; e Dr. França Martins,
Secretário do sr. Ministro das
Obras Publicas.
E' este o grande pro�rama

de trabalhos que o sr. Ministro
das Obras, Públicas virá estu­

dar, observando « in loco If, al­
guns dos mais importantes pro­
blemas concelhios, segundo
nota fornecida pela presidência
da Câmara.
Apraz-nos verificar que os

�overnantes se debruçam com

interesse sobre os problemas
.regionais e o sr. Ministro das
Obras Públicas, tem dado so­

bejas provas de um estadista
iucansável na resolução dalgu­
mas das mais justas e impor­
tantes aspirações.
A urbanização da Ilha de Ta­

vira e a Ponte de acesso, são
factores importantes que de há
muito pesam na balança dos
mais lídimos anseios deste con­
celho, onde a indústria tem di­
minuido gradualmente. As suas

excepcionais condições clima- (Oontinuag40 da 1.· ,4gf.na)', to turístico verificado na pro-ticas e panorâmicas, tantas ve- víneia algarvia comentando:
zes postas em relevo pelos es- meros registados há alguns «Os' últimos empreendimentostrangeiros que a visitam, im- anos, quando o Governo ainda levados a cabo no Algarve são
põem que a sua magnífica praia, não decidira se o País se deve- de caracter dispendioso, desti-verdadeiro tesouro turístico, ria tornar um dos primeiros nados às classes mais abastadas
seja o seu grande fulcro de centros de férias europeus». cotando-se entre essas realiza-
atracção futura. Mais adiante, o correspon- ções a construção de agrega-A velha estrada de Cachopo, dente comenta, il propósito de dos estilo «Country Club», ca-
que há quase um século tem. o programa de desenvolvímen-

pazes de oferecerem aos turis-servido de cartaz de propagan- to turístico português prever tas os prazeres da praia e deda eleiçoeira, em, cada campa- um aumento progressivo do
um campo de golfe, por exem-pha que passa, cremos que se- número de turistas e não Um plo, Muitas foram entretantorá umdos problemas a consi- crescimento rápido como aeon-
as críticas ao Governo por per-derar. ' teceu em Espanha: «Os Portu- mitir elevado número de em-Não faz sentido que para se gueses acham que o seu pro- preendimentos deste género,deslocarem à sede do seu con- grama é muito mais cuidadoso
em Vez de proceder a promo-celho, os cachopenses tenham e pensado. Para cada uma das ção de 'alojamentos destinados

que se desviar até ao Barranco fases se fazem os preparativos à classe média,' fomentandodo Velho, no concelho de Lou- julgados necessários para de- dessa forma um desenvolvi-lé' e atravessar' o de São Brás, terminado mercado turístico, menlo turístico com base na
para chegar à terra prometida, sendo esta a actual situação em quantidade e não na qualidade.'num percurso de cerca de 60 Portugal, agora que todas as Os factos provam, contudo,kIm., quando se pouparia mais facilidades turísticas são utili-

que as acomodáções dispendio-de uma dezena pela esttada há zadas e se registam só uns bre-
sas edificadas em locais aindatanto tempo ambicionada.

'

ves períodos de calmaria no
pouco frequentados se tem re-'Uma visita ministerial é sem- afluxo de visitantes. velado altamente rentáveis,

pre a�radável, pórque além de ,Isto é especialmente verdade atraindo 98 magnates norte-signiflcar prova de simpatia no que se refere' ao Algarve, -americanós, escandinavos e,demonstra claramente o inte- província de elima ameno du-
em menor escala, ingleses.resse na solução dos mais ve- rante todo o ano e que se tor- Quanto ao Governo _ assi-ementes desejos. nou o centro por excelência da nala, ainda, o jornalista _ temConfiam.os n.esta viagem ele indústria turística em Portugal. apoiado todas as entidades in-estudo e de trabalho e fazemos Os técnicos.do turismo afir- teressadas em promover navotos para que o mito da Es- mam que os hotéis algat:vios costa algarvia empre,endimen-trada Tavira- Cachopo se que- são rentáveis, desde que consi- tos turísticos que se insiram nabre e jamais volte.a servir de'�' gain manter. ...aJug,ad�s durante linha de desenvolvimen.to pro-pretexto o.u promessa de futu- todo o ano cerca de ;)5 por cen-,' 'gramada"embora esse auxílio

ras eleições. to dos quartos que possuem. seja presentemente mais limita-E Tavira saberá, como sem- Na região algarvia existem do sob o ponto de vista finan-
,pre, a g r a d e c e r rec.onhecida ce.rca de 2 300 ,quartos ,em ho-, ceiro».

"

aquilo que em benefíclO do seu télS e 1 680 em pensões, esta-
E' evidente que nÓs, portu-progresso se fizer nesta hora belecimentos privadas e pou-

goeses, não podemos dar-nosde expectativa em que o poten- sadas do Estado. Na decurso
por satisfeitos com esta situa-eial dos seus recursos é insu- do próximo ano, entram em
ção. O Pais, em muitas dasficiente para acompanhar o rit- funcionamento mais 800 qua�- suas regiões, tem ainda autên-mo turístico que.o Algarve im- tos, prevendo-se para 1973 malS
ticos mananciais por explorar,põe.

'

1500».
d t d

.

t t 't'Benvindo seja pois, Senhor E o articulista prossegue na
o pon o e VlS a uns lCO.

Ministro das Obras Públicas. sua análise ao desen:yolvimen- Mas não vamos, longe disso,
perder a cabeça e desatar a ex-

plorar o filão de qualquer ma­
neira. A orientação seguida tem
sido prudente mas firme. Os
resultados são óptimos. Prossi­
gamos nela com o mesmo cri­
tério e que todos compreen­
dam o papel que a cada um de
nós cabe nesta luta.�

Continuação da 1.8 pégína

social com outro amigo, é porque essa casa nos merece con­

fiança e esse amigo é digo de toda a nossa consideração.
Marcelo Caetano, esse ilustre estadista que inteligente­

mente dirige a Nação Portuguese, que tem sabido conquis­
tar a estima do seu povo e a admiração das mais relevantes
figuras políticas do munâo, recebeu ña dias num velho solar
de Portugal, à beira do Atlântico, no nosso formoso arqui­
pélag_o dos Açores, a, vi�ita de dois chefes d_e Estado - d_os
Presidentes das Pepúblicas dos Estados Unidos da America
e da França..

, Nixon e Pompidou, velhos amigos, escolheram o sossego
âaquetasfioridas ilhas portuguesas, para naquele maravi­
lhoso clima, em ambiente ca/mo, trocarem impressões, Ion­
ge do ruido das grandes capitais.

, A data ficara .asstnataaa a letras de oiro na lustária
dos acontecimentos açorianos em prol da paz.

O Chefe do Governo português deslocou-se propositada­
mente para receber tão ilustres visitantes c prestar as hon­
ras da casa com a tradicional fidalguía da gente portuguesa.

Só uma casa em ordem poderia estar apta para receber
tão honrosas visitas neste final do ano.

Uma visita amiga âeixa-nos sempre eravada grata re­

corâação e torna ainda mais sólidos os laços sentimentai«
ja existentes.

. . .

ja que estamos a falar de VIsitas vem a propósito refe­
rir a que Tavira também hoje aeuarda - a do sr. A1/nistro
das Obras Públicas, que vem auscultar e ver c in, loco », al-
guns dos mais instantes problemas do concelho. '

Mais uma visita desejada, que se considera de grande e

que oxalá volte a ser recordada pelas suas gentes porque
isso signifioarâ prova de agraâecimento.

E para, finalizar este periodo de t:..ecepçõ�s restCf-l}os a

visita do Natal que não tarda e que, embora jd tradiclonat,
sempre nos alegras-Todas elas silo afinat de pouca duração
pois, como diz o.veiho provérbio drabe, as melhores visitas
são as mais curtas.

Antes ser visitado que repelido porque é prova de sim­
patia mas, Deus nos livre sempre de visitas inoportunas, que
o mesmo é dizer de malts olhados,

Zé do Marco

o Aumento dos Receitas 1urísticas

Dr. António Cabreira
(CONDE Of Lr¡OOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No die 21 do corrente, II Sociedade de Geografia de

lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descenso, ne
Igreie de S. Paulo, às 9 horas.

'
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Âssine o seu Jornal

Nascimento

No. passado dia 24 de Novembro. na
maternidade do Hospital de Olhão,
teve o seu bom sucesso dando à luz
nma criança do sexo feminino a sr.a
D. Maria Luisa de Trindade Mendon­
ça Viegas, funcionária do Banco Na­
cional Ultramarine, em. Faro, esposa
do sr, João Marcelo Viegas, delegado
de vendas da Bosch, em Faro.
As nossas felicitações aos pais.

'Casamento

No passado dia 1 de Dezembro, rea- ,

llzou-se em Fátima, ·0 casamento da
sr.a D. Maria de Fátima Soares Ra­
mos Rodrigues, filha da sr. a D. Irene
Soares Ramos e do sr. António Pílí­
pe Rodrigues, com o sr, Valter joão
Venâncio Cruz, filho da sr.a D. Ma�
ria dos Santos e do sr, Eduardo Ma­
ria da Cruz.

_ _

Foram padrinhos da noiva o sr.
jacinto Chagas Nogueira, e saa espo­
sa sr.a D. Arminda Candeias Angelo
Nogueira e do noivo a sr.a D. Maria
Eduarda da Cruz Galhardo Baeta e o

sr, Vitor Manuel Rijo Faleiro.
Após o copo d'água que foi servido

no restaurante Cinquentenário, em

Fátima, os noivos vieram em viagem
de núpcias para o Algarve;
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ATRIUM
Empreendimentos Urbanos
e T u r I s ti c o s, S. A I R. L.
Certifico que, por escritura

de 13 de Agosto corrente,
exarada de fl. 90 v.· a fl. 92
do livro n," 35-1 das notas do
17.0 Cartório Notarial de Lis­
boa, a cargo do notário licen­
ciado Amílcar Coimbra Leitão,
foi aumentado o capital da so­

ciedade em epígrafe de 3000000$
para 6000000$00, mediante a

emissão de 3000 acções com o

valor nominal de 1000$00 cada
uma, com reserva dé pref�rên­
cia para os accionistas, sendo
o aumellto, de 3000000$00, to­
talmente subscrito, e� conse­

quência 'ao que f�i alterado o

artigo 4,.!' gos éstatutos, que pas­
sou a ter a seguinte redacção:

ARTIGO 4.-

O capital social, integralmen­
te subscrito e realizado, a di­
nheiro, é de 6000000$00, repre­
sentado por 6000 acções de

. 1000$00 cada uma.

(Mantém-se o § unico deste
artigo 4.0).
Está conforme.

17.0 Cartório Notarial de Lis­
boa, 20 de Agosto de 1971.

.

O Ajudante,
Rui Anae/eto da Fonseca
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Prédio
Vende-se, com chave na mão.
Quem pretender dirija·se ao

próp'rio, na Rua José Joaquim
\ Jara, n.O 74 - Tavira!



POVO KI:UXBVIO

o Deputado Eng. Leal ,de Oliveira
falou na Assembleia Nacional

têm vindo a minimizarem-se a limites.
por vezes. nitidamente neqatívos,

. Apelo portanto ao Governo para
que aejam devidamente ponderados os

aumentos de contribulção predial rüs­
tlca tecentemente aprovados taxando
sim. mais Intensamente, e, em contra­
partida, o que apresenta rendimentos
reais.
AUida neste capitulo da politica fis­

cal ouso.sugerír ao Governo que com
a urgência possível mande alterar o
chamado. Imposto de Prestação de
Trabalho, artigo 707 do Código Ad-
mínístratívo, .

.
. Não pedirei que tal Imposto seja
pura e simplesmente banido tendo co­

mo base a argumentação desenvolvída
pela Câmara Corporativa aquando da
discussão da Lei do Arrendamento
Rural e que considerou «que houve
porJ>em ettminar da órbita da relação
Jurídica do arrendamento tudo quanto
pudesse representar a sobrevivência
dos direitos banais, de proveniência
feudal �; mas sim que seja substituido
por outro, social e politicamente cer­

to e até se viável mais rendoso tendo
em conta a situação económica mui­
tas Vezes aflitiva da maioria das Câ­
maras Municipais.
As cidades de Portalegre, Elvas,

Evora, Beja e Faro, pelo menos, terão
que ser devidamente apoiadas de for­
ma a constituirem elos de um eixo dé
desenvolvímento industrial com a di·
recção norte-sul, pela localização de
indústrias exequtveís e apoiadas nas

potencíalídades locais, flsicas e hu-
manas.

.

. E' necessário pensar-se desde já e,
também, na localização de indústrias
de base susceptlveis de se désenvol­
Verem económicamente no extremo
sul do Rio Guadiana pelo aproveita­
mento da sua água e energia poten­
cíal e do porto de Vila Real de Santo
António.
SI) assim, só creando incentivos pa­

ra o desenvolvimento Industrial da
região sul será possível o seu progres­
so duma forma harmónica e para tan­
to urge instalar polos secundários de
atracção no interior da região sul
que, certamente, diminuirão, mesmo

que ligeiramente, a atracção do vale
do Tejo a Portalegre e a da costa
atlântica para os outros distritos.

.

O eixo Industrial do interior muito
necessário para que se não dê a total
desertificação humana da região sul
na direcção do atlântico evitará, tam­
bém, ou pelo menos diminuirá a pos­
sível atracção que os eixos industrials
que se estão creando na vizinha Es­
panha mais tarde deverá provocar­
eixos índustriais e zonas Industriais
de Plasencia - Caceres - Jarra e Sevi­
lha - Huelva,
Senhores Deputados: o desenvolví­

mento mais equilibrado e mais har­
mónico do sul será uma realidade se

paralelamente ao desenvolvímento da
região de Sines se olhe, também, para
o progresso industrial do Alentejo in-
terior e do Algarve.

.

Resta-me para terminar congratu­
lar-me com 8s medidas que o Gover­
no tem Vindo a tomar a favor das
p'reé�ria8 condíções em que se debate
o funclonalísmo público.
-Realco as" medidas relacionadas

com a assistência na doença aos ser­

vidores civis do Estado e os trabalhos
em curso referentes à reforma admi­
nístratíva e dos serviços e o que se

promete no artigo 23.0 :
- estatuto da aposentação dos fun­

cíonartos ;
- regime d-e pensões de sobrevi­

vêncía ;
- abono de familia.

r
- pensões de preço de sangue.
São do mais alto relevo as medidas

atrás índícedas e despertaram como
é evidente as maiores esperanças aos
futuros beneficiados que aguardam
lima rápida concretização,
Desejo muito' sinceramente que a
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Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da 4." pd.gina)

.
,

.

E' s6 pot estes acontecimentos des­
graçados que a vila pequenina é pos­
ta em realce. .

Ultimamente alguns noticiaristas de
vários jornais lá têm ido para a tra­
zer para as suas páginas. Alguns te­
rllo feito obra construtiva apontando
as suas necessidades e pedindo cura

-

para os seus males. Ol!trós, porém,
têm feito critica negativa e a crónica
de um vespertino da capital era mote-
jadora. "

A falta de protecção, a pobreza,'
digamos, também tem a sua dignida­
de: merece respeito e não se compa­
dece com palavras ou escárneo. Quem
não sabe. usar uma caneta não a tira
do bolso.
Mas nem tudo são trevas no nosso

concelho. 'As Vezes aparecem foga­
chos listando a escuridão: os loen­
dros, o perfume da flor das estevas. a
sua aptidão cinegética e agora vimos
que num concurso de beleza do Al­
garve apareceu uma jovem do nosso
concelho embora não lá residente.
Nesse mostruário de carne e adjacên­
cias também estivemos representados.
Ao que nos havia de levar a lem­

branca do dia de Nossa Senhora da
Conceição, que entem passou.

Trindade e Lima

promulgação daqueles beneffcios não
venha a provocar frustacões.
A propósito peço que as medidas a

promulgar referentes às pensões de
sobrevivência sejam exequíveis e pos­
sa beneficiar efectivamente não só os

funcionérios que iniciam agors as'
suas carreiras como aqueles que de­
dicaram �rande parte da sua [uventu­
de à função pública mas que ainda
estejam longe da reforma. .

lIE 1\'1 [ I L 1[[ N 1 H A\ I R J E �[l [ A\
Antes pardal cá na rua

Que rouxtnolna prtsão
•

Natal de mil novecentos e setenta
e um.

Lá fora faz frio. cai neve ern abun­
dâneia, há Slue-ra, há ódio e há morte I
nestes dias do Advento deflagrou
mais um conflito na ÁSia, precisamen­
te entre o Paquistão e a União India-

JUSTifiCAÇÃO
Cartório Notarial de Tavira
Nolária': lie. Maria Luisa dos Sailto� rlnsfllmo

CEl\TIFICO narrativamente,
para efeitos de publicação, que
neste cartório e no livro com­

petente N.O B-5, de fIs. 45 a 47v.
encontra-se exarada uma escri­
tura de [ustificação notarial,
outorgada em 24 de Novembro
de 1971. na qual JOSE' JOA­
QUIM CALIÇO e mulher MA­
RIA FERNANDA PERES, ca­

sados segundo o regime de co­

munhão geral, ambos naturais
da freguesia de S. Maria deste
concelho, e residentes habitual­
mente na freguesia de Santia­

go, deste concelho, se declaram
com exclusão de outrem, donos
e legitimos possuidores do pré­
dio urbano térreo, sito na Rua
das Freiras, freguesia de San­
tiago, deste concelho, com o

n," de polícia 32, que consta
de diversos 'compartimentos e

quintal, com a área coberta de
50m2 e a área descoberta de
11m2, confinante pelo norte e

poente com Ricardo Martins
Galego, sul João Pedro das

Ondas, e nascente com a dita
Rua; inscrito em nome dele
justificante no matriz sob o

art," 457, com - o rendimento
colectável de 787$00 e o valor
matricial de 15.740$00, a que é

igual o valor atribuído.
Que aos 14 de Agosto de 1942,

por escritura lavrada a fls. 45v.
do nosso competente Livro N.O
27-A adquiriram por compra o

mencionado prédio urbano des­
crito na competente Conserva­
tória sob o n." 8197 do livro
B-21, sem quintal, a João da
Cruz Mateus e mulher, Maria
José Mateus.
Que há cerca de 32 anos pos­

suem o referido quintal, 11 m2
de terreno, anexo ao dito pré­
dio urbano, sem a menor opo­

sição de quem quer que seja
desde o seu inicio, posse que

sempre exerceram sem inter­

rupção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a genie,
sendo por isso uma posse pa­
cífica, continua e rública pelo
que adquiriram ta quintal por
prescrição, não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, do­
cumento que lhes permita fazer
a posse do seu direito de pro­
priedade perfeita pelo que re­

correm a esta escritura.
. Que adiantaram mesmo 1.000$
a Rosa da Encarnação Palma, a
quem o terreno referido per­
tencia em contitularidade com

sua única filha Almerinda La-

t
António N",ves

Agradecimento
Viúva, filhos, netos e familia

vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.
Participa também que se rea­

liza Missa por sua alma, no dia
19 de Dezembro às 6 horas, na
Igreja de Santiago, agradecen­
do desde já a quem se dignar
assistir ao piedoso acto.

. ranjo, sem que tivesse sido fei­
to q�alquer contrato que se

combmou para ern momento
em que todos estivessem pre­
sentes, as ditas Rosa e Alme­
rinda, esta ausente no estran­

geiro. Mas' dentro de pouco
tempo a aludida Rosa partia
para França, onde. morreu, sem
nunca celebrar-sequalquercon­
tra to. E, assim;os justificantes,
estão na posse do dito terreno
há cerca de 32 anos nas condi­
ções que atrás foram referidas.'
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, ern con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.'

.

Tavira, 9 de Dezembro
de 1971.

A Ajudante,

Maria Elete Teáfilo Lopes
Dias Nobre
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VENDE-SE
Uma casa sita no Largo do

Carmo, Q.� 18 (Frente à Escola
de Pesca de Tavira).
Quem 'pretender dirija-se à

rua 1.0 de Dezembro, n." 20,
n/cidade,

na. Um conflito armado cujo futuro
ninguém poderá prever se as grandes
potências começam a tornar posição.
Rudes combates se travam ao lonqo
da extensa fronteira entre os dois paí­
ses, tornando o Paquistão Oriental
nl1lT111 zona mártir. em que AS famíllas
se vêem perseguidas. em que os ho­
mens - novos e velhos _. e até as

crianças das escolas pegam em armas

jogando o seu destino de encontro
aos tanques indianos.
E' a guerra, porque os homens não

se entendem, silo ambiciosos e pre­
tendem subjugar os seus Irmãos. E' a
guerra que arrasta consigo a fome e

a peste (no Indostão, a cólera tem-se
tornado na epidemia mais mortífera).
O Natal que deveria ser um tempo

de vida, a alegría e paz, o Natal- es,
.

perança dos homes, está transformado
num tempo de angñstia, de sofrírnen­
to e morte I
Cristo há quase dois mil anos veio

pregar ó Amor e a Caridade a todos
os povos. Que sucederia, se Ble vol- '

tasse a este mundo, nos nossos dias?
Por muita gente seria consíderado

persona non grata e provavelmente,
crucificado outra vez? I

*

Acabamos de ler no «Noticias da.
Amadora» e no' .Jornal -do Algarve.,
um artíuo notável da autoriado dr, Eze­
quiel Ferreira sobre «António Aleixo.
poeta do povo e do trabalho•. Só te­
mos a felicitar o autor pela precisão
e clareza com que nos revelou certas
facetas da vida e da obra do saudoso
poeta popular, hão deixando ao mes­

mo tempo de desfazer equívocos que
pululavam na opinião de multos admi­
radores de Antonio Aleixo. E' de sa­

lientar a: oportunidade desse trabalho
literário, pois fez há pouco vinte e

dois anos que desapareceu do nosso

convivio essa alma poética, dotada de
uma sensibilidade invulgar.
Ezequiel Ferreira afirma que o pro­

fessor dr. Joaquim Magalhães, Reitor
do Licen de Faro e grande amigo do
poeta Aleixo, possui em prosa, uma
autoblograíia escrita pelo próprio
punho do poeta I Estranhamoa que o
referido manuscrito ainda não tenha
sido publicado I Não ternos dúvidas
'lue seria digno de atenção por parte
dos estudiosos da .obra poética de
António Aleixo.
Quererá o dr, Joaquim Magalhães,

nosso querido ex-professor, esclare­
cer-nos devidamente?

"Ii

Recebemos a semana passada uma

carta de um emigrante português, que
ganha o pão nas terras da Alemanha.
Toda ela é comovente, na medida em
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MONTE GORDO
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Que põe ainda mais ao vivo o drama
da emigração. El-la, transcrita com o
consentimento do autor:

Franckfurt, 3 de Deeembro de 1971
Caro amigo V.

O que mais lhe desejo é saúde pa­
ra si e para os seus. Nós cd uamos
trabalhando de manhâetnha até à
noite para juntar algum. O amigo
que escreoe nos jornais at do nosso
A 19aroe, ha-de desculpar eu não es­
crever bem, como deve ser, mas é
tudo o que sei depois de ter repetido
três Vezes o primeiro ano do liceu,
sem aprooeitamento, O meu querido
pai bem tentou, mas eu nao estudei.
Só queria a bola, a brincadeira ...
Belos tempos / ..•
Hoje, tenho pena, taloes al esti­

vesse na nossa terra, com um bom
emprego, a andar de corpo direito,
sem ter de me baixar a fazer traba­
lhos que at eram feitos pelos moços
que serolam o meu saudoso pat.
Como o amigo sabe, depois de

casar, hâ tres anos, vi que nao ga­
nhava o suficiente para a casa e,
numá noite, na taberna do Macha­
do, o Manei da Tt Teresa e outros
amigos, falaram-me em vir traba­
lhar para a Alemanha. No primeiro
ano que ca estive, vivi muito mal e

fii! muitas asneiras, nao estava ha­
bituado a estes trios e a esta neve
no Inverno, mal comido, mal dor­
mido, a mandar dinheiro à mulher,
para aqui sozinho, até que resolvi
mandar chamá-la. Veio e os proble­
mas por um lado cresciam, mas ar­
ranjei emprego para ela [aser lim­
pesas em restaurantes e uma ou

duas casas. Quantas caminhadas
nos primeiros.meses, para poupar o
dinheiro dos transportes? Eu sei lá,
Matamo-nos com trabalhar e des­

de que câ estou só fui duas oeees à
terra, a visitar uns primos e tios, os
amiaos, a ver o sol do nosso Algar­
ve. Isto aqui é tão diferente, amigo
V.IO que sempre me tem custado
muito é estar durante um dia intet-

. ro a trabalhar ao lado dos operá­
rios alemães e nao poder falar, por­
que eles nao me entendem nem eu
oe entendo.
Temos muitas saudades do AL­

garve/
A gente só sabe dar valor à terra

onde nascemos, quanho salmos fora
dela, a mourejar por aqui, por ali,
na mira de enriquecer, sujeitando­
-nos a tudo, tudo 1. '.
Eu e minha companñelra não te­

mos grandes ambições. Bastam-nos
uns patacos que cheguem para a ve­

lhice, depois voltamos a Portugal.
Lá é que descanso em paz, ao pé
das casas e das árvores que me vi­
ram nascer, crescer, faeer-me ho­
mem, até abalar para longe.
D' Natal al vem. Nestes dias de

[esta, os dois sõetnños, recordamos
com saudade, muita saudade, toda
a familia, os amigos e os conheci- �

âos, Desculpe incomodá-lo. tanto,
mas dé recotnendações a todos.
Com os sinceros desejos de Boas

Festas, despeço-toe com um Brande
abraço

P.J.M.
*

A convite de um membro da direc-
ção, tivemos oportunidade de visitar
há semanas, em Lisboa, no tfplco
bairro de Alfama,' a Sociedade de
Cultura e Recreio eBoa Uniãos, que
no ano passado comemorou o primei­
ro centenário da sua fundação.
Apreciámos os inúmeros beneficios

que os sócios podem usufruir e ficá­
mos bem impressionados pois a <Boa
União. dispõe de um bar que funcio­
na todas as noites, de uma sala de es­
pectáculos apetrechada com palco,
de um grupo' de teatro, de amplas sa­
las de jogos, de uma biblioteca com
mais de mil volumes, Incluindo a pre­
ciosa oferta de uma estante, feita pe­
lo embaixador Negrão de Lima. Tam­
bém lá vimos assinaladas num álbum
de Iotograflas, as G1iversas conferên­
cias proferidas na Sociedade eBoa
Unlãoa, pelo nosso Ilustre confrade e

comprovlncíano, Gentil Marques.
Varela Pires

Livros e

Revistas
De Pés na Cal,ada
por Hortense de Almeida

.

A autora do .Senhor Tacho de Bar­
ro», que tanto apreço mereceu, ofere­
ce·nos, nesta. colectânea de poemas
um aspecto do seu ideal poético e hu­
mano. São cheios de graça e delica­
deza estes versos que deviam ser li­
dos por tantos e tantas jovens que
imaginam muita brossa em escrever
sandices e frases sem nexo, até meia
linha, se querem saber o que é poesia.
Para Hortense de Almeida a poesia

Implica gosto literário e elevação mo­

raI, ou, por outras palavras, a graça
de expõr formas belas os belos senti­
mentos do coração bem formado. As­
sim se lhes reconhece um valor capaz
de subsistir, perante a critica séria e

formativa.
A capa, de multa brossa, é de Ri..

cardo de Almeida. -



III TAÇA DE HON.RA
DA A. F. F.

Vitória do (. D. Tavir·ense
UANDO pelas 16 horas entraM.ram no campo Sousa Uva as.

equipas do Louletano e do
Tavírense para disputarem a final da
III Taça de Honra da Associação de
Futebol de Paro, ninguém ousasa,
com inteira propriedade, arriscar um
prognóstico porquanto as equipas em

presença Vinham aureoladas de ex·

celentes resultados das duas jornadas
anteríores r o Tavirense Vencera o

Imortal de Albufeira em Tavira por
2-0 'e em Albufeira por 2-1; o Loule­
tano perdera em S. Brás com a po­
derosa equipa local apenas por um

golo de diferença (2-5) mas «vingara­
-se. no seu terreno goleando o ad­
versário por 4 bolas a zero.

Deste modo uma expectetíva enor­

me pairava entre a mui raz.oáyel as­
sistência que acorrera para íncítar os
seus representantes.
O Louletano iniciou a partida em

grande estilo desferindo sucessivos
golpes pela extrema-direita aprovei­
tando a rapidez de pernas do seu ex­

tremo. Começou então o festival que
o nosso guarda-redes reservara para
brindar o público presente. Três ou

.

quatro defesas de grande categoría,
que famosos guarda-redes do nosso

futebol não desdenhariam realizar,
deram a toda a equipa uma confiança
que lhes permitiu reagir fortemente,
e o perígo começou a rondar a baliza
loulétana. 'A meia. hora o equilibrio
era evidente mas com o aproximar
do intervalo o Louletano voltou a fa­
zer pressão sobre a nossa baliza. A
defesa foi resolvendo os problemas
que surgiam e. como, obstáculo in­
transponível, lá estava a defender
(tudo o que era defensável) o exce­

lente e inspirado guardião tavirense,
Quando o árbitro, sr, Odílío, deu

por findo o primeiro tempo, a farta
íalange de apoio que de Tavira �e
deslocara em autocarro e nos mais

variados meios de transporte, suspi­
rou de alívio porquanto contava para
o segundo tempo com a esmerada
preparação flsica que o tt:einador,
Nicolau Vaqlleiro, ministrara, a seu

tempo, à equipa.
.

E assim aconteceu de facto. Desde
o primeiro minuto o Tavirense lan­
çou-se ao assalto das balizas con­

trárias e o golo adivinhava-se a todo
o momento. Foi um martelar inces­
sante apenas quebrado por esporádi­
cos cQntra-ataques do Louletano ain­
da assim com sinal de ptlrigo emi­
nente. O tempo escoava-se e o golo
não aparecia. Um só golo bastava­
pois era evidente que quem marcasse

primeiro seria o vencedor, tal a su­

perioridade dos compa.rtimentos de­
fensivos sobre os atacantes. A segun­
da parte foi de total dominio territo­
rial dos tavirenses. mas o último apito
do árbittro soou e

.

o resultado conti­
nuava em branco.
Segundo o regulamento procedeu­

·se ao desempate com � marcação de
uma série d� cinco grandes penalida­
des para cada equipa. Foram conver­
tidos dois penalties para cada lado.
perdendo então o Loulet!ino a única·
oportuni4flde que teve de ganhar a

Taça poill estando empatado 2-2 e·

f!tltando-Ille ainda marcar lima pena­
Made, um seu jogador falbo.u-a es­

pectacularmente atirando par.a fora.
O nervosismo era incontrolável en­

tre 8S gentes de Tavira ao iniciar.-se,
a ségunda série de penalties mas a.
esperança e. a confiança nQ g_1I!trdao.
-redes mantinham·se inalterá·veis, E
foi úma extraordinária defe.sfl de Vi­
tor que deu ao Tavirense a III Taça,
ele Honrs: da Associação de Futebol
de Faro. Ganháramos a Taça III
O Louletano ficou em segundo lu-,

gar. O União Sambrazense, a9 vencer
o Imortal por 7-1 alcançou a 5.· po­
sição, classificando·se o Imortal em
último.

*

"A noite realizou·se num dos res­

taurantes da cidade um jantar de
homenagem ao treinador Vaqueiro
que, tendo terminado o curso de Sar­
gentos Milicianos, regressava à sua
terra e ao seu clube de origem - o

Leixões.
Realcemos devidamente o facto de

terem sido os jogadores do Clube
que, numa prova de inequlvoca ami­
zade, com o magra pecúlio recebido
pelos treinos, pagaram esse jantar,
diSlamos familiar.
Usaram da palavra o sr. Presidente

da DirecçAo, um s6cio fundador, o

capitão da equipa e um amigo do
Clube que proferiram palavras de
louvor e agradecimentQ ao homena­
geado tendo-lhe sido oferecida pelo
Presidente uma lembrança de grande
simbolismo.
Respondeu o homenageado ·agrade­

cendo, comovido, todas as palavras
de afecto que lhe foram dirigidas e

prometendo a todos que os ·levaria
no coração e que um dia voltaria pa­
ra matar saudades.
Apesar de tudo o futebol é um

criador de amizades, por vezes, imor­
¡edoiras,

Nelaon aald.d.

FUTEBOL

o Algarve
nos

Camp·een.atos ¡Nacionais
I •• D,.I;v -¡ s ã o

o Farense jogo-u por anteei­
llQ&ã() no sáb.adÓ, Q,O. campo! da.

CUF, no Barreiro, tendo perdi­
do pela diferençamínima de.2-l.
No próximo domingo, recebe

no campo de São Luís, 'a visi­
ta do Vitória; tile Se.tqbal, o 'lue
tudo nos leva a crer que será
uma grande larde de futebol.
Vão 'enccntrar-se trente a

frente duas e_q�.ip�s que sabe';ll
Jogar. A do Vitéria com mars

experiência e CQm grande car-,

tel em preitos i.01tevriacionais e

o Farense, que em. casa costu­
ma bater o pé aos grandes.

2." Divisão - Zona S.ul

Jogou-se o Olhanense - Tor­
riense, que pode classificar-se
de uma péssima partida. O
Olhanense jogou muito mal,
desarticulado.e incapaz de rem­
per a defesa. Só. na 2�· parte se

encontrou o vencedor por 2-0
e será bom assinalar que a 2.­
hola foi metida pela própria
defesa do Torriense.
O Portimonense deixou-se

hater em casa por l-Q, pelo
União de Leiria.
No próximo domingo, o der­

hy algarvio Olhanense - Por­
timonense que, será disputado
no

.

Estádio Padinha, às 11 ho­
ras para não p.rcjudicar os sim­
patizantes de assistirem ao gran­
de jogo do Farense.

'

�.a Divisão - Zooa Il>
Os resultados foram os se­

guintes:
. Amora - Faro e Benfica, 1-1;
Esperançá - Grandolense, 2-2,;
Moitense - Silves, 2-3; e Beja
- Lusitano V. R. O-l.
No próximo domingo jogam:
Faro e Benfica - Esperança;

Lusitano - Vasco da Gama; e
Luso - Silves.
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Actividades da f. N. A. T.
Futebol
Continuou na semana finda o, OJ8-

trital Corporativo, tendo·se v.etiflea­
dó os seguintes resultados:

Touring Clube O - Nautex 5
Fontainhas Neto 2 - Faceal 2
Fialll 1 - CQ.II�. de falo. t

Ferreiras, l· .... Carmo_& Oraz. 4-

Tourifl1l-Clube 1- - Font. Neto 2-
Faceal 1 - Nautex' 4,

-

Carmo & Braz O-B. M. Carmona &
Conc. de Fuo 4 - Ferreiras O

Basquetebol'
Ultimos t.�sultadQs_:
C. 1.·1'. 2.S-C. P. P-ottlmilo.44,

T. A.P. 26- Fiasl 56

Ténis de Mesa

Iniciou-se na corrente semana o

Campeonato com a disputa dáí l.a,sé ..

rle em Portimão. As séries. de. Earo
(5) inlciar-se-ão na próxima semana•.

Corta Mato

Decorre até 51 do corrente a inll­
crição para esta aliciante modalidade.
Recordamos que no Ilno transacto
participaram 156 concorrentes.

Ténis de Mesa (colectivo)
Decorre até 51 de Dezembro a ins­

crição para a modalidade. No�!ano
transacto disputaram a competição 8
conjuntos.

Noticiário Diverso:

Foi concedido um subsídio de 2000$
ao C. A. T. �os Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto, para orga­
nização de uma Festa de Natal.

•••••••••••••••••••••••• 4

fIla Joraal foi Illido jala [allura
', .. _ .-

Medalha
d o; 5 _

o C e n ten á r i o
de Mo n c e r e p'e cho
, MEDALHA Comemorativa
A do' 5.° Centenário de�Mon.,.
carapacho'tserá emitida ao rim
do corrente mês de Dezembro,
estando a ultimar-se a respec­
tiva cunhagem, A tiragem, con­
forme..foi anunciado, limita-se
rigorosamente ao número de
inscrições prévias de adquiren­
tes, sendo todos os exemplares
numerados na orla. As pessoas
que ainda não fizeram a:.sua
inscrição e desejem adquirir a

medalha, que reproduz o for­
moso pórtico Renascença da

igreja de Moncarapacho, podem
fazê-lo até às 17 horas do pró­
ximo dia 29, impreterívelrnen­
te, dirigindo-se por escrito à
Comissão Organizadora das
Comemorações Centenárias, na-
quela aldeia.. .

Cada exemplar custa 300$.00,
incluindo as despesas de em­

balagem, expedição e cobran­
ça, esta q.ue será feita por in­
termédio dos�Correios.

TOTO·BOLA
16.· jornada - 26/12/71

Nome: «Povo Algarvio»
M.orada: TAVIRA

1 Barreirense - Atlético ·

2 Boavista - Leixõea ·

5 U. Tomar - Académica.

4 Tirsense - Sporting • 2
5 Beira Mar - Farense. 1
6 Setúbal - Porto 1

7 Salgueiros - Lamas • l'
8 U. Coimbra -

Riofiele · x

9 Famalicão - Pena íel. - 2

10 Oriental - U. Leiria. 2
11 C. Pledade - Názarenos, 1
12 Sesimbra - Mo.ntilo. 2
15 Tramagal - Sacavenense, 1

V. P.

.

COimandante· Distrital
DA P. S. P.
Ao obandonar o cargo de coman­

d.ante Distr-ital da Policia de Sellu·
rança Pública de Faro, por ter sido
mebilizado para prestar serviço no

Ultramar, endereçou-nas cumprimen­
tos de despedida o sr. capitão Ant6�
nio J. F. Castel Branco Ferreira,
aszradecendo todas as provas de defe­
rência, est·lma e colaboração dispen­
sadas durante o exercício das. suas
funções peio nosso jornal. facto que·
re,;¡istamos com muita simpatia,
Fazemos igualmente votos pelas

suas prosperidades no desempenho
da patriótica missão em terraª portu­
guesas do Ultramar.

BOLETINS DE SANIDADE
Â V I S O

Avisam·se todos os candidatoR a

portadores do BOLETIM DE SANI­
DADE e os portadores dos mesmos,
de que a unidade de Radiorrastreio
se encont.ra em TlÍvira, no corrente
mês de Dezembro, nos dias e horas a

seQuir discrimfnados:
Dia lB - (funcionários públicos e

seus familiares), às 10 horas i dias 20
e 21 (80letins de Sanidade).às 10 h.
Devem tod'os os Interessados Com­

parecer; a fim de obterem as radiofo­
tos ('IIulgo.microradiografia) indispen­
sável: p)lfa a regularlzaçAo, no próKI­
mo ano, dos Boletins de Sanidade,
po.dendo seI. exigido aos faltosos, uma
radiografia.:que pagarão do seu bolso.

D SUd.legado di Saúda.Prlvallro,
Anlbal Cupe/tino Martins, Costa

Núme'ros·do Natal
e Ano' Novo

E.m vir,tude dos dias festivos que se·
aproximam coincidirem com os sába·
dos e não hayer- distribuição, somos
forçados a publicar o jornal nas pró­
ximas sextas·teiras, pedindo por isso
aos nOSROS colaboradores e assinan­
tes a antecipação· ·nas remessas dos
respectivos· orillinais.

Farmácias ·de Se'rviço
de 18 a 24 de Dezembro
HOJE - Farmá. SOUSA.
DOMINGO - ». MONTEPIO
SEGUNDA-» ABOIM
TERÇA. - » CENTR �L
QUARTA -» FRANCO
QUINTA -» SOUS"

SE.XTA. ..... » MO�TEPIO

(Pequenos
I

jApontamentos
P a S S e a n d O Numa manhã já

adiantada deste
Dezembro de

frios gélidos, num dos nossos passeios
díaríos, o outro transfertmo-lo para a

tarde, f.omos encontrar num recanto
soalheiro o antigo aluno da nossa fre­
guesia, que se espregutçava beaññca­
mente ao calor do sol. E à boa ma­
neira serrana saudémo-lo e de segui­
da lhe dissemos: Arranjaste aquíbea
malhada. Sorríu-se e ali ficámos am­
bos a tecer conversa.
Entretanto íomos observandu as

pessoas que nos circundavam e ou­

tras que iam passando, estas, na sua

quase-totalidade. vindas do mercado.
Não diremos que levavam os cabazes
abarrotadas porque, 'quem lá \lai não
tem fortuna para 08 encher, e quem
os enche manda para isso os seus

servlçaís.
As perdizes a 40$00 não sãé de co­

mer com a mão no nariz, no dizer
consagrado dos bons gourmets, e sim
de tapar os olhos e fugir delas.
Antes de abalar de casa já lá tinha

estado à porta a vendedeira de leite,
muito embuçada, para ir amaciando o

catarro que a minava e lhe punha na
cara duas rosetas dos llraus da febre
que a consumia. Muito custa a.muitas
pessoas arrastar na vida a sua cruz.
Sentada numa pedra, com o guarda­

-chuva ao lado e. que lhe serve de
bengala, quando caminha, lá· está
aquela velhinha que para ali. vai todas
as manhãs, e que vende cadernos de.
papel de carta e lenços de assoar. Te­
mos por esta mulher uma. piedosa ter­
nura: não sabemos porquê faz-nos
lembrar nossa saudesa Mãe. AQ& frios.
de Inverno, aos. calores do Verão, ela
ali está anganíando as migalhas que a
sustentam.
Passa um pequeno marcane sobre­

carregado eom um cabaz que mal
pode suporfar, Está longe do que já
foi, mas muito distante ainda do que
deve ser. Num berço improvisado
com papelões. e ira.pes está. um bébé
enquanto a mãe se a.fadillfl a a,pnegear
cartões de boas festas.
E' o mês do Natal, é o mês das

crianças ••• «Amai-vos uns aos ou­
tros como irmãos; .• '.
Não qaeremos ver mais; vemos pa­

ra casa, porque somos ainda doa que
têm hora certa para o almoço.

D r·l·n C e s a Numaépcea em que­
C ." o munde, esquecido
------ das .guerraa em que.
consome ou fingindo iSlnorá-las, só se
pensa no turismo, no desporto e nos,
concursos de beleza, por·que isso lhe
dá prazer, regjstámos o fa,cte. olhan­
do para este. p.anorama, de a princesa
Ana, de Inglaterra, ser considerada a

.

primeira desportista deste. ano, no

seu pafs.
Nà corte inglesa, célebre pela. sua

inacessibilidade, c.omposta de figul'as
hieráticas, rlgIda nos� seus preconcei­
tos tradicionais ela é, depois que sua
titI Margarida salu em liberdade do
invólucro que a encerrava, uma figu- .

ra desenv.olta que-vem até ao comum
dos mortais. De resto, esta rigidez
que se lIai descontrai,nd'o, é o que se
observa dent·ro das cortes reais que
a,inda restam�
Mas se nos é.slmpática esta faceta

do carácter da princes.a, é·nos tam ..

bém porque para o seu desembaraço
humano não precisa adquirir vfcios.
A princesa Alna nb f:uma. Pa"a ter

os mesmos direitos q,_ue o homem,
usufrui, para ser respeitada e vincar
a sua personalidade, basta'lhe impor­
-se pelas suas· qualidades e não· a-\'o-·
lumar os seus defeitos.
Pudessem e quisessem as nossall,

jovens seguir-lhe o exemplo compre­
enderiam que não é pela aquisiçã·o
de vicios que o· individuo - homem·
ou mulher - se sobreleva, antes p.ela"
eliminação dos mesmos.

MI'se'rla's Fez agora 92 anos
.. .'. que�parte da vila pe----

q.uenina esteve sub-
mer.sa pelas>águas l.odosas, e œvoltas¡
do Guadiana.
Foi em dia de Nossa Senhora da

Conceiç.ão que as ·águas.come�aram
a desc�r. Não souberam os, n.ossos,

cOll'terrâneos,.mostrar-se .gr:atos.à: Se­
nhora. pela, sua intercessão' no refluKo
das águas turbulentas. E q.usntos'de­
les teriam subido· à: Capela da sua in­
vocação e a seus pés pedido a su�
protecção I
Quando do grande terramoto de

1755, Cacilhas.se viu ameaçada pelas:
águas do Tejo apelou para a Senhora
sua padroeira e ainda hoje, em 1 de
Novembro a trazem.em procissão fes­
tiva de agradecimento às margens do
rio ameaçador.

(Oontlnua fIG '•• pagina)
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LIVROS

IlQ. IG IIIP.
Contos Bárbaros

de Joã.o de Aroujo Correio

Acaba de publicar·se o n.O 58, da.
Biblioteca Verbo, que Insere «Contos
Bárbaros, cuja primeira edição data
de 1939.
Os momentos de crueza e de liris­

mo Que povoam as suas p.á�inas­
têm por cenário a região de Entre­
-Douro e Minho - o tom de lumlno.
sidade que nelas repassa e o castIcis­
mo de uma. linguagem s6bria e insi­
civa fazem ds João de Araujo Correia,
um notável prOBador.

Vida �(lltgl�sa
Horoblo das missas domini·

.

calsl

Às.8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Mari'S 110

Castelo.

As 12 honas - S. Prancíseo,
As 18 horas .-:- Sant'Iago,

Da Semanal

'As S,M boraa-« Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Aluda.

S6badol
As 16,30 horas - Sant'lago,
As 21,30 horas-N. St.·dll Ajuda

(MIsses para Qumprlmenta 'a pracalto hIlIÍlh.O·
,.,

¡¡g(loda
Telefones altel.:
Hospital e Maternidade. • 54
Bsmbeíroe , • • • • • .U 1: '

Bombeiros kmb,,14ncla.. • ,.4t4:
PCilHcta • ••

.

.!tM
Guarda..N. Republicana. • ·111
Câmara. • • •. •• 1
Táxis.- &1· 1.22'-1¡48 '-I'52c--ili<'lll"'570
Repa11tiQilo.,de Flnançaa. • •. 'li59,
QuarteLdo C. t, S"M'-il... • 144: I

Camionagem de carga • • liiS
Camionagem:. de'passageiœl ·lSi-.
Sen. Muni'p. ,água. e luz, • • M
Peste.de Trânsito d!l:.G;N.R. ·7>0,
Posto de- Turismo • • • 141
Tribunal • • •.• •• 6
Notário. • • •. 93 I

Estação dos C.T.T.. 1a2
Escola. Técnica • •• .�,
Liceu • 21:9

(IN E -TEATRO·
ANTÓN ¡ O PIN H.E,I'R·"

Espectáculos da. semana.r
Hoje, Sa·bado· - Ralnhe, por

mit dias, drama, hlsí6r4:C0j. com
Richard Burton, 1<l,aNos.
Domingo -laIWl'�lI'c.,d ..

ArAbia, aNentura9 com Mee-caui­
nes, l'G anos.

Terça-feira - A .Mlo Árm...
d·a, aventuras, com Glenn Pord,
17 anos.

Quinta·feir-a - O Qfic.lO- d.
Matar, policial, com Alain De­
Ion e Que p.ena .a ..8S Vlga ..

dsta, comédia, com. Sophia Lo.
ren, 17 a.nos.

N·ECRO·LOGI'A
D" Maria. ttilleia S.are.$- da (odit Sanlos

Faleceu há dias no, HQJito" ineBpe.ra,.
damente, a sr.&-n•. Mar.ia :Ateneia Sos­
r.es da Cos.ta·, Santos.,.de,44,anoJl¡, na.­
tural de. Far,o, .e&p,Qsa do,ar" Luís,fal-­
cão de Rer,redo, $a.nt1>s•. p.r.Q(essQr: de·
Educação Plslca· e; nora. da, Sf.- D.
Brit.es PalClAo de 8err.edo S_anto,8,_e do
nosso prez.ado ami,gDI st. '8r,�delr.o
Eduardo José.. dos .santos.

Silverio, ViOl' FerDaDdu
N.o p,assadp¡ dia,}.J. da. cQrr:,e.nte,. fa­

leceu nesta cidade, ap.ÓS'RI'DJoJlllado
s.QfrlmeQto"o S1;. SiI,v.érIQ,V.àt. fer.nRn­
des, proprietário, de 83 aÕQS>de:idade,
natural de Tavira.
O fale.cido. eta, c.asado, com. a ar_.·

D • .Mari� Candida, Fe.r..aU1Jldea,. pai: do
S.l:. Arnaldo, da Cruz.. Per-nandes¡ pr.Qr.
prietário,. p,adras.to, da sr..� D•. Maria.
da. Cruz· S,otero, esPQsa, do,.nQ88;O.pre­
zado amigo sr•. josé Emfdio., Feltnan·
des, Spter,o, getente" da A�ên.cia, do
Banco Nacional Ultramarino nesta
cidade e avO. do. sr. Anihal da, Cr:uz

Fernandesbesposo da sr;& D. Mafia
da Glória omingues Fernandes.
Os seus restos mortai�fQl1atn�dep.o··

sltados na igreja de S. José'de onde
na tarde de 12. após,ter sido c_elebra­
da missa.de c9rp9 pre!J�irtei se'reaU­
zou o funeral com IIrãnde acompa­
nhamento.

Orlando CLagos leiña
Falece,u em Oeir:as, o sr� Srliurdo.

Chagas Leiria, 'de 59 ano.s de· iila'cte"
natural d.e. Ta'Vità, casado: corn.li-lst; ....
D. Maria Helena de kbreu 1ercl'nimos.

Antóoio. Heves,
Faleceu no passad'O dia 9- do dor.·

rente, o sr. António Neves! QuardildOl"
d'e Slado, de &1 anos· de� Iclade¡ nlitural
de Tavira.
O falecido era casado com a: sr.a-,

D. Catarina Pires Neves, e pai da st;­
D. Marla de Lourdes Neves··e·dos srs,
Joaquim Neves, João Neves e Ama­
rante Neves.

'As familias enlutadas endereçamos.
sentidos pêsames.
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HOTE-L EM JAVIK_!
Precisam-se sócios capitalis­

tas para construção d.e uril bo­
teI nesta cidade.
Resposta a est� jornal ao

11.- 10.


